Com prisão de juíza, cai a máscara da democracia de Hugo Chávez, afirma advogado 
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Parecer de Eligio Cedeno indica mentiras da procuradora geral

LONDRES, 17 de dezembro /PRNewswire/ -- Eligio Cedeno, empresário venezuelano que ficou preso por quase três anos sem julgamento sobre acusações com motivações políticas recebeu liberdade condicional em 10 de dezembro. Momentos depois, Maria Lourdes Afiuni foi encarcerada e levada a uma prisão muito perigosa apenas por observar a lei e realizar suas obrigações profissionais como membro do judiciário.

Em 16 de dezembro, um grupo de trabalho de especialistas independentes em recursos humanos das Nações Unidas emitiu uma declaração condenando a prisão de Afiuni. Além de sua opinião de que Cedeno havia sido detido arbitrariamente, os especialistas declararam que as medidas tomadas contra as autoridades judiciais representavam "represálias por exercerem suas funções garantidas pela constituição e criavam um clima de medo entre a profissão do judiciário e dos advogados, não servindo a nenhum propósito exceto o de debilitar o estado de direito e obstruir a justiça".

Robert Amsterdam, advogado internacional canadense que agiu em nome de Cedeno, ressalta a contínua desinformação nos ataques do governo venezuelano contra seu cliente e a juiz que emitiu a soltura: "A procuradora geral Luisa Ortega Dias tem agido de maneira vergonhosa, mentirosa e embaraçosa para o povo da Venezuela", disse Amsterdam. "Ela tem ido à televisão para difamar tanto Cedeno quanto Afiuni, como se eles fossem criminosos, no entanto, nenhum deles foi declarado culpado de nenhum crime. Ela afirma que a soltura foi irregular, no entanto, Cedeno ficou detido dez meses a mais do que é permitido por lei. Ela afirma que a decisão da juíza foi ilegal, no entanto, houve dois membros do gabinete da promotoria presentes na audiência que não se pronunciaram. Ela retrata a soltura como se eles tivessem 'escapado' pela porta dos fundos, mas na verdade, Cedeno foi escoltado pelos funcionários do tribunal no elevador comum que eles usam e saiu pela porta da frente como qualquer outro à espera de um táxi."

Amsterdam continuou: "Com a procuradora geral disseminando tanta informação equivocada e o presidente Hugo Chávez intervindo com seus ataques pessoais, a máscara caiu e já não podemos mais considerar a Venezuela como um estado normativo e democrático de direito", afirmou ele. "Para surpresa de todos, uma juíza teve a coragem de observar a lei e concordar com as opiniões internacionais quanto à ilegalidade da detenção de um prisioneiro político, mas vejam o que aconteceu com ela. Trata-se de uma vergonha profunda que não deve ser esquecida."

Mais informações sobre o caso Eligio Cedeno podem ser encontradas em www.eligiocedeno.com e www.robertamsterdam.com .
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